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1. EMENTA 

Práticas de campo incluindo discussões teóricas, formulação de projetos curtos, 
planejamento de campo, coleta e análise de dados, discussão dos resultados, preparação 
de artigo e ação de comunicação científica. 

 
 

2. OBJETIVO 
Discutir e ilustrar problemas e hipóteses nas áreas de Ecologia, Botânica, 

Genética e Zoologia, que podem ser investigadas por meio de estudos e expedições de 
campo e apresentar diferentes estratégias de amostragem e técnicas de coleta de dados, 
destacando sua relevância para a compreensão e a conservação da biodiversidade. 
 
 
3. PROGRAMA 

1. Estudos de campo e pesquisa em biodiversidade com dados biológicos a serem 
coletados em Unidades de Conservação; 
 
2. Problemas e hipóteses para investigação em campo; 
 
3. Métodos de coleta de dados em campo: fauna e flora; 
 
5. Registro e curadoria de material biológico; 
 
6. Organização, tabulação e análise de dados; 
 
7. Elaboração de relatório/artigo científico; 
 
8. Divulgação científica e retorno à sociedade. 
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5. CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita mediante a apresentação de artigo em equipe, ao final da 

disciplina, com valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 
 
 


